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I Nova York - Urgente - Ás tropas dos
.�f:. jgenarai"i -Mo_ntgornery 'e Clark, estabeleceram con-

O
;tato a 20 quilómetros da cldede de Acrópole, UI)

l Su! da Itália. .

. I

,I;
.

Nova 'York" - As' fcrcaa aéreas aliadas num
.

for�e 'ataque, desfruiram as vias rodcviarias edis-

"_''h... c ,_ persararn grandes formações alemãs -erp., Cotensa.

Londres - Estão se travando, €11,1 muitos
pontos do territorlc peninsular italiano, graudes
batalhas entre italianos e 'alemães.N,44Ano I.. - SEnta Catarina

=",..-----�-------------------'-'--�.-- .:
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. Londres - A aviação aliada atacou forte

-G.ru e r r a lt l ." ,I··.· .-lmerite.as vias.ro.aOiliarias
de Napoles esaler.mo_I a ·0 - a e m ai Nova Vorke:- Os 'aliad�5 .ccn(inu"m a

_

'.' '.
.

.

desembarcar em diversos pottos italianos grandes

wa5h.j�'gt('� ,- -setem- Não' desco:nh.ecia o aos- \.riSto.,s .. N.';) RU.ssta, milhaeea ·tlÚgj��s POlitic.àS. do, Eixo contingentes e enormes quantidades de material
bro -;- (Comentarto da so' comando que tratava de vidas italianas eram sa· Roma-Berlim. bélico.
Iraer-Amerícaue) - .D com uma It�lia manietada c-iftcadas acs in,feressl!� Ne entanto, a Alemenha, .-.---------------'---------
Governo .deRoma rendeu- pelos .seus afiados milita- puramente �re�ães. As ver - -quiz manter o ,absurdo,ita·· .

se ao comando milli <Ir e, re�..
; e não ignorava tam-.gOnhaSda Albania e dillía.no para o prcsseguimen- HONORATD Icou.el�O. de imi'"'

politico des NaÓõ�8' Uni- b!'.m .cué qualquer vacila- Grécia não significavam to da gueere. Não teve for-
.

grasão e colont..

das. Reedtcãc total e in- cêo em suas determlnações sinão um tributo pago- pe- ça Dara Ó fazer, Nossa su TO),IELIN �. 0"10
condicional.' nos lermos só poderia favorecer os lo decoro di! Itália ao ··pres-' per+oridade m.'ltedal E\ Iéc-

l:rque lhe foram impostos designios' de seu. inimigo
..
tigic de seu Estadô f=aseis 'Ii nica obrigou a a transtor. Si é dado ao homem [ul- .

RIO. ." Reuniu-se ��.

::S����s r:Yi���!Oi��a�t! ��� ��������� �ili;�:P��1: �3�í�;��dd á expansão ger
. bi�:l�a I�1�3 !�:rarca��o i�� f�b:fh;��eS;ja�gs i�;na�� }�i:r���o°e cC�I�e���çã��

seu, dese�tiar':lué nas cus não contava:.: desaparecera
.

Na Afríca do Norte. on':'!IHtmos .ccmc inimigo.s A <lA Nação». desta cidade e Entre outros pareceres

tas: da Slcllia. �ntrentanto. deflnitivamente t1� Africa de,. real,nente.· a luta po- luta �.oie .
é uma luta ltalo do .. Correio do PC?vo�, de foi aprovado o re,fe.enje

� chegaram as nesses ,bases do Norte. O Fa�clsml? re- dem ter uma expressão afernã, jaraguä, ncs sentimos fe- á C�llSUlt.a do Servl�o ce

.,' cI�üssalbs italía,".os e al.� d�z�ra-a' � condição dê �o que. se asse��l��sse ã _A ,Alemf.�lha opõe-sI.'!. com Registo de Estrangelrus
.. d�

gum de ecsecs'zhetes mr mIUlO de- um Estado faccic- udeza' de possessocs nl!-- lógica militar índlscutlvel, d-o Estado do Paraná �n
lltares dispôs-se a cOl1fe� satélite �e Berlim '. Exerci- clonais, "05 ;italianos eram a que a Italia siga o ca.� f(lr,ma!)do que "Os estran·

r-endar eil) . territorio. �'da to, a Vl?çãO � marinha deixados á sua' sq..t� ... p-e- miHho da sua �'Dnt[!de geHO� menores de 60 anos'

ReninsuJá "om dign-atado� italiana .consHtubm a_o los home.ns de Ro:mm�l. A que foi finalmfnte int.erpre� I
e mal�r�s del19 anoB

.
ee:�

d(r Gov:eqlO. inimig,o .. qu- quilo a que se ch�ma -.ba aliaT1Q� entre os dois �xet· tada pelo Governo de Ro. tão SUJecltOB as
_ formahda-,

�iram·sz:· .medi�dor!"s, ��. guerra c(p,qsiçã.? de,disper- .citos. estava'. p.ral.icamentc ma, com a sua rendiçäo[ des derevalldaçao, passan-

guns d.os quais' d_a' maior são. para deSViar as preo, rota. A q!lr.da, de M.usso� tqtal e inq.:mdicional. Essa I
'do a ser. 'ra.ta�os .como

respeitabil.idad.e. :'{';lenhllm8 cupaçõ�s.,de nosso cvm.an-. l�nLvin� demnnstrar tam- lógica. militar ninguem a ?S de_malS ahemge�?� .. A

I c�n8ider.açãQ�. 'po!em, de· .dO (ia QutrC!s pontos de' 'bem quão d-ebej� erpm as dj�cute; Mas manda o mais Iscnça9 de mul�a. so p�.
i .moveu a. dirtçãÕ. politica maior .impor!ancia. nas li ..

'

..' elementsr. principio dI! leal. d�r-á ·ser concedld� ex�ofl:
I; dp ·bloco. d�.mocrahco d3: n.has dt.ren�lvas da «foIta· Serio computados' dãdl! r,econhecar lambem o CIO no cay.0 preVisto DO

I�fi'rme resolu"!;�o·.gue ado-,Ieza� �a:ii�la....
. 05 domingos e que, me::.mo antes4aguer dEcr�to�le, n. 5.438 de

". Urra em Casablanca.
.

I
-A. OCIlp?Ção

.

da "!\u:str.i_a ..
�, .'.

-

r9\ 'vinham proclamando os 30-4,-�3�. .

_____�__----� por Hitler. 'tinha sido 'o
. fe�l.a1Ios v�:rtladeíros .(l.migos 'ihlia: D1CIdlu au,l® o CO.nle-

':AS..•pe�as.Q�s� .da� !·gi����� p�����:; ,��.r���a-eí�� .e8�:�·.relc�91\���;::�?r:��, ��O�tern�d�rr��s -�o��.:1� ��°ri:;�,�����I�' �:rGD�;�
. ��pa�i!l. Ita". p.atriotismo.,i,lalhn,o.;· d!!;)ois. 'cionar�o 'Jtil�o�6 !em" de.-l dr"äm'ati�mo' do Que n�m� I de I1pi.graç!lo infotmand�

anas· -de se�os o.golp.e !J�d.lOn.do. contra a ·muia, serll.o eomputlldoi!

I.ca:
qu_� a Alemanha, na

- que.2 1S1!�çäO de e�'?t.u
'de vi'da' . FTan�::I ,r�pu.�ni:t;a to�a a

I
OB ,dias de domingo·e Ita1ia, ventilava apenas as' meRLe s,:, t concedida n�

.'
.

. _'. conclencl� S8. O fasCIsmo fel't,adoa, a nAo ser que supremas rQ2.Ões de seus 1- ca,so PftVI$to no dec:reto.
Rio, - O P(esiden� dá d�smoronava 'se a 'olhos B9 trate je mol�s1:i9. interessés tmp2rtalisbs. I1zes por que veremos no lei D. 5.438 de 30 de abrd

Rél>ubiica 3'ssinou decreto .'
.

.

-'. .

_

"

I próximo dia 20 do mês em de J943.

lei autol"1zando o·.-I_nstituto .

d"
.,.., . -. d' .' � •

'.

.' curso, mais- u'm' transcurso -.--------.-'---
de

preV;d,.rrc.,." •. Ass;,'.n. A VOCa.Cla a. ml.Dlstra.tlVa ..

Irre"'I·da. dat.a n"alic.;a,
de ·Ho- Cigarros par.a o.'-

CIl! aos Serv:�ores �o.:Es. ,'. '. "<t' -.
. . norato Tomell�. . soldados comba.

tàdo a assu.mlr os dlrOltos .

'I -d d
.

4 II" M d' 's· P 1 Honorato, nao é so o ,.

e ob ;g"ções d,co''''''es gu arl a esDa �. .... ,. e • au o c�,f, ded;cado e PreSumo-I .

tentes
doá côntff!.Íos dos Sf'guros

'. .' ,'. '

'.

I
so" e tambem o amIgo bom, Rio. - Em sol&nid,adê

de vida: ,d'.lS ..

AssiCUlaZioni!· Syrio Leão empregayß 1 ree, bia de tim cidàdäo sua

1-
Os aulas foram Dassa� inteligente. e aCEssível. mUl- realiz�da no Clube .dt'" Ell

Gen�rali di. ·Tjj.e�ti e· V�- SIl;IS atividades taz�nd�

\,certidfiO:
de. i.dade, junw- dos F!D revist<" pelo miniF.:' to digno de pertencer ai genharia, foram. I'ntregc.es

��;�:»
..

� c.�.A.jo.·�fl�ti�.a,.ç�� �:_! j.���oo�a�l.i.:, a�c�:c.o�.�t;�it;�.;.�:. dé.e��.��21'2�o.o.:";�f��nn..J�a...�� :��c:Ó ���:ia��t��: ���i��;e��: od���a�r te��a :�: re.0�����tn�:�õ�:= n12�
lã confiada ao'.lnsl'i.tu!0dfddt: ReCfUtamen!('. Su;preen· i;do à' Policia. Civil pata mê� Entrará em'julgarnen' nesto, funde o valor. mil cigarros, produto ja

R�sseguros "do Brasil, 'did;) no {�omento :em q'.l.e ,se;r convcilielltem�llta �ro 11
to,·: .

.

'. I NO.S consideramos, p�is. «Campanha do Cigarro do
, •

- < ,cts,aGo. . de parabens, para ebrlos So!d?do Combatente», pro·

f· CQmc •. ,pora.m, a!é.u·gora,

Ide
satisfação levarmos Í)S mo_vida pela c,mtora pa-

I

de.corJ.idOS. m.ai,s, .de
45

.dias l�arto.muJtiplo no

n.
ossoS .votos r.!. e larga. pros tdda. Sanduzz.a Do'r�, seb

Ide priSãO Di!o·tenha SldOI .,Mexic:o .' peridades,. ao gosso dire· o patrocildo da Sodedad�
. .'lpura�(J co.nveniente_qlente tor jornalista Honorato To- ÓP. Homem de Letras do
I a

s.ua responsabilidade, eU

.. ·1
Mexico

.. _.
O recorde. ·:melin. Br?lqi1:

truu com,um: hab�aB CGf' cana�ense das cinco irmãs Ipus� t:;lE.dil].do.pp;f[l.S€r pos, pionne' teria sido batidoDL'
.

to e� hb.er�,�de. O rel<1torjpor. uma qtulher

meXic30i,l.'IDanQU
�te e. !lJ.omenagem

��r;:'J\�f���C:���s�S nws- i ;;r;ad�i���;�;"ct', p,;;��e:� ao Interventor Aanaral
c.A; ii(('�ulari�ades U;J 4a!Esg;oa��I'�!ichc���ah�ssa�' Peixoto

ConfIrma .dp.sperl�l!1.d�: I noticias, uma mulheJ, cha-I Rio, 17 (A. N.)· ...... OSrminhou SOl�çao, alem do'

.!
g

..

r�!1de In. ".;ess." ".a J.u=\.t�!: I. !"nad."..Br:,gi.d3 ou.tierrez
Lo-

'1l!S.ineifOS .' .lavradores
de I problem.a da sidermgia,

.aoI MltIiar' ,o � Jufg2:me�!�(, .

,:;0 I P�z. tena dado à lu.z 'sete cana de todo o paiz ofere- do a!uminio, da soda caus-
rt!mo�oso p;OC��,bO ms�E..:'. !cnanç<ls, sendo �eis mení� receram ontem um grande\tica..

c fad

o.
mesmo com

\ tado na .4a .. OlfCI.WScrH.:ao; nos e uma menin.a e en- banquete ao Interventor Fe- o p.itrato c' as anilirias O

t d'Õ! R:crmamento, ce t-i,;o! contrafldo-�e todas com I derai Amaral Peixoto, que, lntervent!lf terminou conci-
'Paulo, ;:;ara aDu·ar Ir' .. g: --i bua Sal1C1e If01 saudado pelo llsrnetroitanJo os mdustna,s e la-

Iland
d�ll

���;����l�l��n� J�;l��:�Bft�� i ��:d:�e�o�n\,cd�<lC�ef�ll�l;
Men.sagem deR80sevelt ao Congresso Immens!': Pe,!':lra Pu,to le- Naçao pa,a servir a caU5a--

Washmgtor;, 17 - O PreSIde ,te Roosevelt Duma l'Jantado o bnnue de hon·ldo BraSil

mensagem que dmglU hOle ao Ctl "resso Norte Ame- ra Em seu dIscurSO O In- ,-��--���-

�����o n;� e���tap��t���a a����e�� ���õe: a��t�;�a ef��ãa;! �e:;ee�,t�r h�������;: ,!��;= Denuncia
preparadlSSUllas para oe�knr i) golpe flllal contra os !e1arou

Que 0. governo do
contra ú�tt1I@lßês

totaJltar,(os, Impondo-lhes U,l<i cara['la decIsiva PreSidente vargas enca· � �
, RIO - O P' ocurador

.... '

'

.. "': 0" a��Ul:çC eru_ss� .Pf:P.Ct?G5�.�.�: Duma .PoUcja Mj.!ita-r

dO\Kr
.. el de Mo.al';; apresen�'

,'-'- -. ;,.,._�
•._�c�_'" _""";-'__ '.'.__ ' __ 0' '

'-extensãl(�e cel'ca"dé I!JOO·'klni:····· DistdtoFedet'al' 'ou hei: d,nuncb 'OC,,"
- EM' �çÃO :-:-. A:-tllheiro de um 2ómbardeiro norte-' '. r:;�:ó�co�: I-i' .�' 'As.' forç�� .·�;j·Viet!�·a·�-; 9�·J>·s�_':���on- O· president<! d� .Repu- �n/�������a,,[\����sO d����
amen.Gano Llb�t'8iOr: . er:1 ple.na. aç_ao dqr3.n�e .um- e� Jt�a,� �m_ pl_CIFt _ofells�va ao It)9g0:,pG ,pmel?e&� :est.ão" a .:�lica .,.a.ss!!lou ��cr�t��l�i, 3. hlcjsa q çlo, decr�.to-l�i
contro. com. av.ões tnllmgos de co�bate so.br� 05 c�u.s

!9�
qU119m�tros 'de Ktey e_ � uns ·En.s,�50 �"9u�IQm�if.ös ,;ct:jand'�: .

-a
" COn1pan.�I*. d:�tf3l', p.910 fato d� '�e have;

. d.a. _ Ha. h.a., 0..5 .c
..
ons. t.�n. te.? ,.bo.mba.r.d.. elr

..os.". s�
..
b(e

..

o. t. �r�.'-.d.F. Z.'.a. p...orec.!I. ,0
...a.v,a.

"

..

co

r.u�::;,o.. s. o.bre. o

...

'

....'O..

n

.. ,.,.p.'. r' .s€.p.ro- .'.�.\-"e. tral.hadoras MO.·tor.lzad3.S.I·regQ�íiad.O pdo·· ·àfunda"."tOrt? p.enmsulªr. fOf<!.m , 1:Irr.'ª, �a�':',PP,!1c_lpals c�L.l�.a.s. �ª. ·ce��J\.' q!la�1 �ltlp,!I�"ane�men. ·�e .p.o.��QQ.gO .�c. cerca
..

de' m. H I. da, Policia M.i!it,.ar ...

d'J DiS
..

mento doS navios. brasHel"
raplda' queda, de. Mussoluu .. (Foto·· ..da. Jnter Americana./"qUlJometr,os;:.dd' ·exter.-S�Q. ":.

' ,
.

:;,:....',,",'_.'�.,.. :�';' .. "<' .
""': :'fHt-o .�eder�l,·: .. �.,' :'." ,�: :. ':'roe;

..

:. !.' : • '. ",
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